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 RESUMO  

 

As plantas são organismos presentes no dia a dia dos seres humanos, servindo de 

alimento, atuando na fabricação de fármacos, na ornamentação etc.  O presente 

trabalho tem por objetivo a apresentação de uma sequência didática que sirva como 

instrumento para auxiliar professores de biologia a trabalhar a morfologia das 

plantas, que tem como produto a construção de uma cartilha didática pelos 

estudantes. Com uma metodologia descritiva e qualitativa, e a partir da leitura dos 

textos que tratam sobre o assunto, foi possível desenvolver a sequência planejada. 

Como resultado obteve-se uma sequência composta de quatro aulas, com 

atividades relacionadas ao ensino de morfologia vegetal, que pode servir como 

referência para o trabalho de professores do ensino. Desta forma, o uso de uma 

sequência didática com atividades que se distanciam um pouco do ensino tradicional 

pode se mostrar efetivo para o ensino de morfologia vegetal e, por consequência, de 

botânica. 

 

Palavras-chave: sequência didática; botânica; cartilhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Plants are organisms present in the daily lives of human beings, serving as food, 

acting in the manufacture of drugs, ornamentation, etc. The present work aims to 

present a didactic sequence that serves as an instrument to assist biology teachers 

to work on the morphology of plants, which has as a product the construction of a 

didactic primer by students. With a descriptive and qualitative methodology, and from 

the reading of the texts that deal with the subject,, it was possible to develop the 

planned sequence. As a result, it was obtained a sequence composed of four 

classes, with activities related to the teaching of plant morphology, which can serve 

as a reference for the work of teachers. Thus, the use of a didactic sequence with 

activities that are a bit different from traditional teaching, can be effective for teaching 

plant morphology, and consequently Botany. 

Keywords: didactic sequence; botany; primer.  
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1 INTRODUÇÃO 
  

As plantas são organismos que estão presentes no cotidiano dos seres 

humanos, seja na alimentação, na ornamentação de ruas e parques, nas hortas e 

plantações, na fabricação de combustíveis, em fármacos etc. (Raven; Eichhorn; 

Evert, 2014). Com isso em mente, é possível compreender o quanto essencial e 

relevante estudar estes seres se mostra para a sociedade, pois é através desses 

estudos que se conhece e se entende o valor que as plantas têm para a vida na 

terra, a sua diversidade e quais as aplicabilidades destas para o desenvolvimento da 

humanidade (Raven; Eichhorn; Evert, 2014). 

Ensinar botânica dentro do ambiente escolar é imprescindível para permitir 

que os alunos enxerguem a diversidade vegetal existente, compreendam a 

importância das plantas para a sobrevivência do planeta e dos seres vivos, os 

papéis desses organismos na sociedade humana e a necessidade de preservação 

da flora do planeta (Ursi et al., 2018). Aprender sobre as plantas permite aos alunos 

a ampliação de suas compreensões culturais e conceituais, os tornando cidadãos 

capazes de tomar decisões mais conscientes e de ter capacidade de analisar 

criticamente as situações do dia a dia, e consequentemente mudar sua realidade 

(Ursi et al., 2018). 

Contudo, um ensino pautado em metodologias mais tradicionais acaba 

tornando o conteúdo maçante e desmotivando a aprendizagem dos alunos. Tudo 

isso acaba causando o que é chamado por Wandersee e Schussler (2001) de 

impercepção botânica, que é evidenciada através da incapacidade de reconhecer a 

importância das plantas para o planeta, de perceber suas características biológicas 

e de acreditar que as plantas são inferiores aos animais. Para minimizar a 

ocorrência deste problema é importante que o educador procure trabalhar dentro da 

sala de aula com metodologias que coloquem o aluno no centro do processo de 

ensino-aprendizagem e permitam o contato direto ou indireto com esses 

organismos, buscando inovar sua forma de ensino e quebrar com métodos mais 

tradicionais, como as aulas expositivas. (Diesel; Baldez; Martins, 2017).   

O presente trabalho buscou a elaboração de uma sequência didática que 

poderá ser utilizada por professores do ensino médio, para trabalhar o conteúdo de 

morfologia vegetal de forma mais dinâmica, através do desenvolvimento de cartilhas 

didáticas pelos estudantes, utilizando a morfologia de plantas do seu cotidiano. Essa 
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proposta didática visa auxiliar os docentes a trabalharem este conteúdo da biologia 

que pode parecer muitas vezes "chato" para o aluno, de forma que os aproxime das 

plantas que eles conhecem, aumentando o contato com estes seres, e aguçando o 

seu senso investigativo para classificar morfologicamente as plantas de seu dia a 

dia. Além disso, mira contemplar também a importância econômica e social desses 

organismos presentes no cotidiano dos estudantes, aplicando todos esses 

conhecimentos adquiridos na construção de uma cartilha, que poderá ser divulgada 

na comunidade escolar. A sequência presente neste trabalho pode ainda servir 

como fonte de inspiração para que professores desenvolvam suas próprias 

sequências, e abordem os diversos temas da biologia e das ciências de maneira 

mais diversificada e atrativa aos estudantes.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 As plantas e a humanidade 

 

 As plantas sempre estiveram presentes no cotidiano da vida humana, nossos 

antepassados eram caçadores-coletores e se alimentavam de raízes, folhas, 

sementes e frutos coletados na área onde viviam (The editors of encyclopaedia 

britannica, 1998). Com o passar do tempo, os homens perderam o hábito de 

caçador-coletor e desenvolveram o hábito de agricultura, passando de indivíduos 

nômades a indivíduos com uma habitação fixa, e agora cultivando cereais, frutas e 

vegetais para sua alimentação (Kopruszynski; Marin, 2012). 

Além da importância alimentícia, as plantas eram usadas em rituais religiosos 

de cura por civilizações antigas, muitas inclusive tinham um papel de divindade, pois 

através de seus efeitos alucinógenos acreditava levar o humano para mais próximo 

dos deuses (Silva, 2014). 

Sobre esta informação Silva (2014, p. 82) aponta que: 

 

Acreditava-se, na visão de uma teologia pagã, que o mundo vegetal possuía 
propriedades ocultas e segredos que tinham sido revelados à humanidade 
pelos deuses. Assim, por atuação divina, muitas plantas eram sagradas e 
tinham poderes sobrenaturais para curar problemas de saúde e outros 
malefícios. 
 

 A história do estudo sobre esses organismos coincide com o estudo das 

plantas medicinais, já que os primeiros trabalhos desenvolvidos em sociedades 

como Egito e China buscavam catalogar essas plantas com importância médica 

(Braga, 2011). Outros indícios primitivos de estudos botânicos que se tem registro 

datam de 3.700 anos atrás na Índia, onde se pode encontrar uma extensa 

classificação de diversas plantas, além de abordar as importantes plantas 

medicinais. Theophrastus, considerado o pai da botânica moderna, escreveu a 2.400 

anos atrás dezenas de livros sobre as plantas, as identificando e tratando de sua 

reprodução e usos (Ralls, 2020). 

Com o passar dos anos, muitos trabalhos importantes foram desenvolvidos na 

área e durante o renascimento houve um grande avanço, com Carl Lineu sendo um 

dos mais importantes botânicos da época, que revolucionou o estudo botânico com 

seu sistema de classificação, e publicação de obras como “Genera plantarum” de 



11 
 

1737, que modernizou as definições de gêneros vegetais. (Müller-wille, 1998). Após 

a publicação dos estudos de Darwin sobre evolução das espécies, novos sistemas 

surgiram desta vez se baseando nas relações filogenéticas, e que possibilitaram um 

avanço no estudo e classificação das plantas (Silva et al., 2014). 

Com o avanço das tecnologias foi possível propor outros usos para as 

plantas, o desenvolvimento de biocombustíveis para automóveis como o etanol, a 

produção de medicamentos fitoterápicos, etc (Raven; Eichhorn; Evert, 2014). Na 

alimentação, com o advento da engenharia genética, através da transferência de 

genes de uma planta para outra, foi possível desenvolver plantas que são mais 

resistentes a pragas e a doenças que as acometem, garantindo também um maior 

valor nutricional na hora da comercialização (Raven; Eichhorn; Evert, 2014). 

Entretanto, o crescimento da população mundial nos últimos anos aumentou 

ainda mais a necessidade de recursos para a sobrevivência, fazendo com que 

grandes áreas florestais, como a Amazônia, fossem cada vez mais destruídas para 

dar lugar a pasto para o gado ou para a exploração madeireira. (Rivero et al., 2009). 

Todo esse desmatamento, associado à liberação de gases por indústrias e carros, 

vem contribuindo para a poluição do planeta e para o aumento da temperatura 

terrestre nas últimas décadas.  

 Novas alternativas vêm surgindo para tentar solucionar os problemas 

ambientais, como a técnica de fitorremediação, que busca utilizar as plantas para 

diminuir a poluição em rios e solos contaminados, e a construção de mais áreas 

verdes nas grandes cidades, além das práticas de conservação e restauração de 

florestas que vem sendo discutidas, e são muito importantes para salvar as áreas 

naturais (Raven; Eichhorn; Evert, 2014). 

 

2.2 Problemas no ensino de botânica 

 

 A botânica é uma parte muito importante do estudo da biologia, pois é 

através dela que somos capazes de compreender como as plantas vivem, se 

reproduzem e perceber a imensa diversidade existente destes organismos. Apesar 

de toda essa importância, parece haver um certo desinteresse dos estudantes em 

relação à temática que envolve as plantas durante as aulas (Arrais; Masrua; Sousa, 

2014). Esse desinteresse parece ser causado pela chamada “impercepção 
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botânica”, que consiste na incapacidade de perceber as plantas no ambiente, 

levando ao não reconhecimento da importância das plantas para os humanos e para 

biosfera, e da percepção de que os animais são mais importantes que os 

organismos vegetais. (Wandersee; Schussler, 2001). 

Em relação ao tema, Arrais, Masrua e Sousa (2014, p. 5410) apontam: 

 

A despeito do reconhecimento da importância das plantas para o homem, o 
interesse pela biologia vegetal é tão pequeno que estas raramente são 
percebidas e quando são, constituem apenas um componente da paisagem 
ou são vistas como objeto de decoração. 

 

Esta dificuldade de compreensão está ligada com uso de métodos mais tradicionais 

de ensino, que acaba desmotivando a aprendizagem do aluno e o distanciando do 

seu contexto social, findando no aparecimento da tão discutida “impercepção 

botânica” (Corrêa et al., 2016). Ainda, a separação dos conteúdos que são 

trabalhados dentro da sala de aula de uma realidade vivida pelo estudante pode 

levar ao desinteresse e desmotivação deste, dificultando e prejudicando sua 

aprendizagem (Diesel; Baldez; Martins, 2017).   

Para reverter esta problemática é necessário que o professor de ciências e 

biologia use metodologias que ponham o estudante como o protagonista na 

construção de seu conhecimento, tendo sua vivência, experiências e conhecimentos 

prévios valorizados durante o processo de desenvolvimento da aprendizagem 

(Diesel; Baldez; Martins, 2017). As metodologias ativas devem tornar o aluno um ser 

participativo e questionador no processo de aprendizagem, que consiga com auxílio 

do professor desenvolver um pensamento problematizador e crítico, fortalecendo o 

envolvimento do estudante com o conteúdo, valorizando a sua aprendizagem e 

permitindo relacionar o que foi aprendido com as suas realidades cotidianas. (Diesel; 

Baldez; Martins, 2017).  

Além do uso de metodologias inovadoras, para tornar as aulas de biologia 

mais atrativas e menos entediantes para os alunos é interessante que o professor 

utilize de recursos didáticos que fujam do padrão quadro e livro didático, buscando 

inovar sua forma de trabalhar seus conteúdos e melhorando a qualidade de seu 

trabalho como professor. O uso destes recursos pode aproximar o conteúdo dos 

estudantes, aumentando assim a motivação deste estudante e o seu entendimento 

sobre a temática abordada (Nicola; Paniz, 2017). Existem diversos exemplos de 
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recursos que podem ser atrativos e empregados dentro da sala de aula e que sejam 

capazes de auxiliar o professor na hora de trabalhar o conteúdo proposto, como 

modelos didáticos, maquetes, jogos didáticos, história em quadrinhos, cartilhas etc.   

(Nicola; Paniz, 2017). 

O emprego de aulas práticas utilizando material vegetal como recurso, e 

passeio pelas áreas no entorno da escola também podem ser úteis para facilitar a 

compreensão e aumentar o interesse dos assuntos botânicos pelos estudantes e 

promover o contato destes com a flora local (Araújo, 2011). 

 

2.3 Parâmetros curriculares para o ensino de botânica 

 

O ensino médio é considerado pela Lei de diretrizes e bases da educação 

nacional (LDB/96) como a última etapa que compreende a educação básica 

brasileira, sendo esta uma etapa para o aprofundamento e aperfeiçoamento do 

aprendizado adquirido durante todo o ensino fundamental.  Nesta fase da educação 

básica, o estudante já possui a plena capacidade de compreensão de conteúdos 

mais aprofundados no que envolve a área de ciências na natureza, que inclui a 

biologia, possibilitando o desenvolvimento de objetivos educacionais, habilidades e 

competências de caráter mais formativo. (Brasil, 2000). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) abordam a necessidade de 

desenvolvimento no ensino médio de conhecimentos que estejam relacionados com 

as vivências atuais da sociedade, conhecimentos que sejam capazes de 

desenvolver habilidades e competências que articulem a prática social e permitem o 

amadurecimento e evolução do estudante para tornar-se cidadão, além de aprimorar 

suas capacidades para a futura vida profissional (Brasil, 2000). 

No que tange o ensino de botânica no Brasil, as diretrizes estão evidenciadas 

dentro da área de ciências biológicas dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ao se 

analisar estes parâmetros observa-se que os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio (PCNEM) apontam para a relevância do estudante 

compreender a diversidade dos seres vivos, evidenciando a sua história evolutiva, 

suas relações ecológicas, seus processos celulares e suas estruturas vitais. Ainda, 

trata da necessidade de temas que valorizem as éticas das relações humanas, a 

relevância do cuidado com o meio ambiente e do planeta e da discussão e aplicação 
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de conhecimentos que evidenciem o conhecimento científico e tecnológico da 

sociedade atual (Brasil, 2000). 

Se tomarmos como suporte a “Base Nacional Comum Curricular” (BNCC), 

pode-se observar que o estudo da botânica está incluso no ensino fundamental na 

unidade temática Vida e Evolução, e no ensino médio, na competência específica de 

número 2. A BNCC traz, assim como os PCNs, a importância do aluno compreender 

o mundo a sua volta, entender os processos históricos e evolutivos que permitiram o 

surgimento da diversidade vegetal e animal, os diferentes níveis de organização 

biológica e discutir a preservação e conservação dos ambientes naturais (Brasil, 

2018). 

A BNCC ainda revela que é fundamental para o professor de ciências e 

biologia o uso de métodos que centralize o aluno no processo de aprendizagem, que 

o coloque mais próximo de sua realidade, permitindo construir conhecimentos a 

partir de suas vivências e aumentando sua capacidade crítica e investigativa para 

lidar com as problemáticas do cotidiano. Ademais, é interessante que o professor 

planeje e realize atividades experimentais e pesquisas de campo, para que assim os 

estudantes desenvolvam a habilidade de observação, identificação de problemas e 

elaboração de soluções. (Brasil, 2018). 

 

2.4 Sequências didáticas 

 

Uma das formas do professor organizar o conteúdo que quer trabalhar é 

utilizar uma sequência didática. Esse tipo de procedimento organiza um conjunto de 

atividades, com o objetivo de se ensinar um determinado assunto, seguindo diversas 

etapas que se sucedem (Franco, 2018). 

 É papel do professor determinar quais as melhores estratégias de 

abordagem do conteúdo dentro de uma cadeia de atividades planejadas, levando 

sempre as necessidades de seus alunos como principal ponto de decisão para a 

construção das atividades trabalhadas (Franco, 2018). 

Para Zabala (1998, p. 20) “[...] sequências didáticas são uma maneira de 

encadear e articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade didática.” Ao 

se construir uma sequência didática o professor deve compreender o papel do aluno 

em cada uma das atividades desenvolvidas, nos recursos didáticos utilizados e nas 
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formas de avaliação aplicadas durante a sequência, tendo em vista as relações 

interativas entre o estudante e o docente dentro do planejamento (Ugalde; Roweder, 

2020). 

Também são muito flexíveis e permitem uma gama de possibilidades em sua 

construção, não havendo um limite de aulas que possam ser usadas para executá-

la, além de propiciar o uso dos mais diferentes recursos que podem ir desde aulas 

expositivas, a atividades, jogos, discussões e dinâmicas (Franco, 2018). 

As sequências didáticas podem indicar as funções que as atividades ali 

propostas terão no processo de aprendizagem do aluno, avaliando a relevância e a 

ênfase que essas atividades tiveram dentro do processo, ou se faltou algo para 

aperfeiçoar o trabalho realizado (Zabala, 1998). Desta forma, a construção e 

execução de sequências didáticas tem um papel muito importante para o processo 

de ensino-aprendizagem.  

Barbosa et. al (2020), publicaram um trabalho onde aplicam uma sequência 

didática abordando as briofitas e pteridofitas, que de acordo com os autores se 

mostrou eficiente e que pode reduzir algumas problemáticas vivenciadas dentro do 

ensino das plantas. Ainda, Costa (2020) conclui em sua dissertação, após a 

aplicação de uma sequência didática, que é possivel utilizando de atividades 

simples, acessiveis e instigantes trazer para os estudantes um olhar mais atento 

com relação as tématicas vegetais, reduzindo assim as problemática tradizas pela 

impercepção botânica.  

Sendo assim, a aplicação de sequências didáticas que trabalhem os 

conteudos vegetais, de forma mais dinâmica pode ser uma solução para reduzir as 

prbolemáticas relacionadas ao ensino botânico. Contudo, é indispensável que o 

professor adeque os conteúdos trabalhados na sequência de acordo com a 

realidade e situação dos seus estudantes, tomando como base as diferentes 

necessidades que cada aluno pode possuir (Zabala, 1998). 

 

2.5 Cartilhas 

 

As primeiras cartilhas utilizadas no país foram criadas no período colonial por 

autores portugueses e tinham como função alfabetizar as pessoas na língua 

portuguesa (Schlickmann, 2001). Com o passar do tempo, novas cartilhas de 
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alfabetização foram criadas e os métodos de ensino aprimorados, sendo estas até 

hoje uma importante ferramenta no ensino infantil brasileiro (Schlickmann, 2001). 

Contudo, além do caráter alfabetizador as cartilhas ganharam com a evolução 

da educação brasileira um caráter informativo e orientador, buscando conscientizar e 

informar sobre os mais diversos temas (Marteis; Makowski; Santos, 2011). Um 

exemplo são as cartilhas distribuídas pelo Ministério da Saúde, que visam trabalhar 

a alimentação saudável ou informar a população sobre doenças como a dengue e a 

hepatite. Marteis, Makowski, Santos (2011) afirmam que as cartilhas por serem 

parecidas com as revistas, já que possuem formatos e tamanho semelhantes, 

permitem um maior detalhe na informação que é abordada nelas. As cartilhas ainda, 

podem ser utilizadas por professores como um guia para a construção de 

estratégias didáticas e como objetos para levantar a discussão de temáticas com os 

alunos (Marteis; Makowski; Santos, 2011).  

Alguns trabalhos acadêmicos utilizando este tipo de recurso para abordagem 

de conteúdos botânicos e biológicos vem sendo desenvolvidos nos últimos tempos. 

Como o publicado por Silva (2019), onde a autora apresenta uma cartilha didática 

desenvolvida para ser usada como um modelo didático para o ensino de morfologia 

floral. Oliveira (2022), também desenvolveu em seu trabalho uma cartilha que visa 

ser usada como um recurso para o ensino das pteridofitas e briofitas para 

estudantes do ensino médio. 

Desta maneira, o uso de uma cartilha didática pode ser uma alternativa 

interessante para o professor de biologia, permitindo a discussão e abordagem dos 

conteúdos  de forma detalhada e diversificada, tendo assim a capacidade de facilitar 

a compreensão de conteúdos tidos como mais complexos dentro da botânica, como 

a fisiologia e a morfologia vegetal, e motivar o aluno durante o desenvolvimento da 

sua aprendizagem (Marteis; Makowski; Santos, 2011).   
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3 OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver uma sequência didática que sirva como instrumento para auxiliar 

professores de biologia a trabalhar a morfologia das plantas, tendo como resultado 

da sua aplicação cartilhas didáticas desenvolvidas pelos estudantes. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Analisar a realidade do ensino de botânica no Brasil; 

• Construir atividades didáticas para o ensino de morfologia vegetal, que levem 

ao desenvolvimento de cartilhas didáticas; 

• Compilar as atividades em uma sequência didática como proposta 

pedagógica; 
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4 METODOLOGIA 
 

 O presente trabalho tem como abordagem uma metodologia descritiva e 

qualitativa, pois se baseia em uma problemática observada dentro do campo de 

ensino das ciências, buscando reflexões sobre o assunto e propondo um possível 

recurso para amenizar a situação. A sequência didática construída tem como base o 

conteúdo de morfologia vegetal, mas especificamente as diferentes classificações 

morfológicas atribuídas a cada parte das plantas, tendo como atividade final a 

apresentação de um modelo de cartilha sobre o tema, desenvolvida pelos próprios 

estudantes.  

Para iniciar o desenvolvimento da sequência foi feita a leitura do livro de 

Zabala (1998) “A prática educativa: como ensinar”, que aborda em seu capítulo de 

número 3 as sequências didáticas e as suas diferentes concepções e abordagens. 

Neste capítulo o autor apresenta diferentes sequências de atividades, e discute os 

pontos positivos e negativos de cada uma delas, além de trazer uma análise sobre a 

presença de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais em todas. A leitura 

desse texto permitiu a compreensão das diferentes representações das sequências 

didáticas e entender o que se pode levar em conta para se desenvolver uma. 

A partir daí, como referência para a organização do conteúdo da sequência e 

desenvolvimento das atividades, foi utilizado uma adaptação do modelo de 

sequência didática proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), no texto 

“Seqüências Didáticas Para o Oral e a Escrita: Apresentação de um Procedimento”, 

presente no livro “Gêneros Orais e escritos na escola” (Schneuwly; Dolz, 2004). A 

estrutura proposta pelo autor e seus colaboradores (FIGURA 1), é formada por 4 

etapas. A primeira delas consiste na apresentação da situação, onde é explicitado 

aos alunos a tarefa a ser realizada; a segunda, na primeira produção, com a 

elaboração de um texto inicial para averiguação pelo professor. A terceira etapa são 

os módulos, atividades e exercícios para o desenvolvimento das habilidades e 

solução do problema proposto na primeira etapa, e a quarta, a produção final, onde 

o aluno põe em prática os conhecimentos adquiridos. (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 

2004). 
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FIGURA 1 – ESQUEMA PROPOSTO POR DOLZ E COLABORADORES 

 

FONTE: Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 97. 

 

O modelo adaptado a partir do trabalho de Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004) (FIGURA 2), integra mais uma etapa ao processo de construção da 

sequência, uma atividade prática diagnóstica, sendo esta o pontapé inicial da 

sequência, e que segue com esquema já proposto para as aulas seguintes, com 

pequenas alterações. Ao invés de atividades que envolvam somente a produção 

textual e linguagem, propostas do modelo de Dolz e colaboradores, as etapas do 

esquema adaptado envolvem o conhecimento científico e biológico. A segunda aula 

compreende as etapas de apresentação da problemática, e produção inicial, que 

neste caso ao invés de uma produção textual diagnóstica, representa o início do 

desenvolvimento do produto, a cartilha.  Os módulos compreendem as atividades de 

construção do conteúdo da cartilha, além da discussão com o professor. A 

sequência finaliza com a produção final, a apresentação da cartilha construída pelos 

estudantes. 

 

FIGURA 2 – ESQUEMA ADAPTADO 

 

                                                FONTE: O Autor (2024). 

 

O fundamento teórico da sequência e as temáticas relacionadas à morfologia 

vegetal foram selecionados após a leitura do capítulo 7 do livro didático de biologia 

para o ensino médio “Biologia Volume 2” (Mendonça, 2016), e do capítulo 6 do 

“Biologia Hoje 2” (Linhares; Gewandsznajder; Pacca, 2016), também voltado para o 

ensino médio. 
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Além disso, para o desenvolvimento dos conteúdos foi utilizado como base o 

livro “Botânica Organografia” (Vidal W; Vidal M, 2006). Ademais, também se realizou 

a leitura da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e sua etapa do ensino médio, 

relacionada à área de ciências da natureza e suas tecnologias, para a escolha da 

competência específica e da habilidade que mais se encaixava com a temática 

proposta dentro da sequência.  

Além da sequência didática desenvolvida, foi construído um material de apoio 

para ser utilizado pelos alunos durante a execução das atividades propostas dentro 

da sequência. Este material foi feito através do aplicativo Canva, usando como base 

o modelo Cartaz em formato retrato com 42 x 59,4 cm, disponibilizado pelo próprio 

aplicativo, e contêm em suas páginas informações que servirão de base para os 

estudantes no desenvolvimento da atividade, além de um exemplo para a 

construção de uma página da cartilha. O conteúdo sobre a morfologia que é 

apresentado neste material foi retirado do livro “Botânica Organografia” (Vidal W; 

Vidal M, 2006), e as imagens apresentadas foram retiradas de sites ou possuem 

autoria própria. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

 A sequência obtida como resultado da construção metodológica é composta 

por quatro aulas, tendo como conteúdo base as classificações morfológicas dos 

vegetais, sendo voltada para o ensino médio e tendo como referência a habilidade 

EM13CNT202 da base nacional curricular comum, que trata da necessidade de 

analisar e compreender as diferentes formas de vida e seus diferentes níveis de 

organização (Brasil, 2018). 

Os conteúdos de morfologia vegetal que estão presentes na sequência 

compreendem classificações morfológicas utilizadas para diferentes partes de uma 

planta:  raiz, caule, folha, flor e fruto. Abaixo há um quadro que mostra quais as 

classificações a serem abordadas pelo professor no desenrolar da sequência 

didática, e que serão usadas para o desenvolvimento da cartilha pelos estudantes. 

 

Quadro 1 – Classificações morfológicas vegetais presentes na sequência 

Órgão Vegetal Classificações 

Raízes Subterrâneas - pivotante; fasciculada; 

tuberosa;  

Aéreas - tabulares; respiratórias;  

                           Caule 

 

Subterrâneos - rizoma; tubérculo; bulbo; 

Aéreos - tronco; haste; estipe; colmo; 

rastejante; trepador; 

Folhas Divisão do Limbo:  

Simples; 

Composta - imparipinada; paripinada; 

digitada; 

Recompostas; 

Flor Número de peças florais: 

trímera; tetrâmera; pentâmera; 

Número de verticilos florais: 

completa; incompleta; 

Fruto Frutos simples: 

Carnoso - baga; drupa;  
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Seco - deiscentes; indeiscentes; 

Frutos múltiplos: Infrutescência;  

Frutos acessórios: Pseudofrutos; 

Fonte: O Autor (2024). 

 

A primeira aula presente na sequência consiste em uma atividade prática onde os 

estudantes da turma, divididos em grupos, recebem do professor os vários 

exemplares de órgãos vegetais, e cada um destes grupos deve organizar e 

classificar estes de acordo com as características semelhantes que observam. Após 

a finalização deste processo, os grupos devem discutir e expor de que forma 

classificaram os exemplares recebidos. Para finalizar a discussão, o professor 

utilizando dos órgãos vegetais usados pelos grupos, com o auxílio de um slide, fará 

a exposição das diferentes formas de classificação morfológicas vegetais existentes 

no campo da botânica, para que estes compreendam os termos biológicos que são 

utilizados. A avaliação para esta aula compreende a participação dos grupos. 

Para a segunda aula, o professor irá apresentar a situação problema que 

levará a execução das atividades da sequência, e o desenvolvimento do produto, a 

cartilha.  A turma será dividida em grupos, e cada um destes grupos deve escolher 

três plantas do seu cotidiano, 1 planta herbácea, 1 árvore e 1 arbusto, para serem 

abordadas na cartilha. A cartilha deverá conter tanto as informações morfológicas, 

como as sociais e econômicas das plantas escolhidas pelo grupo, e pode ser feita 

de forma digital ou em papel, seja ele qual for.  

A organização e formatação do conteúdo ficam a critério de cada grupo. 

Também será enviado para turma um material de apoio que os auxiliará no 

desenvolvimento da cartilha. O material de apoio foi construído pelo professor e 

contém 13 páginas com informações sobre as classificações morfológicas que serão 

usadas para a cartilha e imagens, além de uma página como sugestão para a 

construção da cartilha, e uma página de referências. A avaliação para esta aula 

também compreende a participação dos grupos. 

A terceira aula apresentada na sequência integra uma conversa do professor 

junto aos grupos, a fim de averiguar o desenvolvimento da atividade proposta, até 

aquele momento. Com essa conversa, o professor dará feedbacks e 

direcionamentos a cada um dos grupos em relação ao progresso obtido na 
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construção da cartilha. Para avalição desta aula estão presentes a participação do 

grupo na discussão e o material construído até o momento.  

A quarta e última aula consiste na apresentação da cartilha que foi 

desenvolvida pelos estudantes ao longo da aplicação desta sequência, para sua 

turma e para o professor. Ao final de cada apresentação, o professor dará um 

feedback sobre o material construído. A turma também deve dar sua opinião, 

promovendo assim uma interação e discussão sobre o conteúdo. O método 

avaliativo para esta aula compreende a cartilha e apresentação em equipe, além de 

uma avaliação individual, para cada aluno. 

A escolha das atividades partiu da observação das problemáticas atuais 

relacionadas ao ensino de botânica no Brasil, e buscou-se agregar algumas formas 

de se trabalhar o conteúdo de morfologia vegetal, que possui termos que podem ser 

de difícil compreensão pelo estudante, graças ao seu caráter mais científico, de uma 

maneira que este estudante pudesse não só conhecer estes termos, mas também 

aplicá-los as diferentes plantas que fazem parte de sua vivência diária. Ainda, a 

decisão de propor a elaboração de cartilhas pelos discentes, vem da necessidade 

destes em desenvolver seu senso de observação através da análise das plantas 

escolhidas e da associação de suas diferentes estruturas aos termos morfológicos 

apresentados pelo professor. Esta observação propicia ao estudante contextualizar 

os conhecimentos adquiridos dentro da sala de aula com vegetais que ele tem 

contato diariamente, seja na sua alimentação, no bairro onde mora, no caminho para 

escola etc. 

Para mais, a opção por atividades em grupos visou amadurecer a capacidade 

de socialização dos estudantes, já que esta é uma parte muito importante do 

desenvolvimento social do sujeito. O texto Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) de 2006, evidencia 

esta necessidade: 

 

Trabalhar em grupo produz flexibilidade no pensamento do aluno, 
auxiliando-o no desenvolvimento da autoconfiança necessária para se 
engajar numa dada atividade, na aceitação do outro, na divisão de trabalho 
e responsabilidades e na comunicação com os colegas. (Brasil, 2006, p.56) 
 

   A construção das cartilhas ainda pode ajudar a aprimorar a escrita, e 

argumentação textual destes estudantes, além de desenvolver sua oralidade através 

da apresentação da cartilha para a turma. O aprimoramento desta capacidade 
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comunicativa, é fundamental pois para o progresso da aprendizagem deste é 

estudante é preciso que este saiba argumentar, analisar e ainda se posicionar de 

maneira critica as diversas temáticas que perpassam o ensino de ciências e biologia 

(Brasil, 2006).  

Por ter agregado todos estes aspectos, a sequência didática produzida pode 

ser utilizada por aqueles professores que estão buscando alternativas para a sua 

prática docente, servindo como ferramenta para a aplicação e transmissão do 

conhecimento botânico. Além disso, vem como uma proposta para professores de 

biologia do ensino médio trabalharem estes conhecimentos, de maneira mais 

diversificada, saindo do padrão inteiramente expositivo, e agregando atividades que 

permitem que o aluno construa seu conhecimento ativamente, através do contato 

direto com as plantas escolhidas, e que ao mesmo tempo promovem a interação 

destes com outros estudantes e com o professor. 

 Para mais, por trabalhar com a botânica, área que é tão pouco apreciada 

pelos estudantes, e atividades que permitem o contato com os organismos vegetais, 

a aplicação da sequência pode acabar atraindo a atenção dos alunos para as 

plantas que eles conhecem e tem contato frequentemente, os fazendo compreender 

a importância que estes seres tem para nodsa sociedade e para a existência da vida 

na terra. Ainda, este contato pode diminuir o desinteresse pelas temáticas botânicas, 

e quem sabe até fazê-los gostar da área e querer estudá-la no futuro em uma 

universidade. 

Desta maneira, a proposta de sequência apresentada neste trabalho, pode de 

alguma forma ser uma ferramenta útil e facilitadora da aprendizagem, por incluir 

atividades e aspectos importantes para o desenvolvimento de habilidades e 

conhecimentos. Contudo, é importante ressaltar que este é só um exemplo, dentre 

as diferentes formas de se trabalhar o conteúdo, e que cada professor é livre para 

escolher as atividades que melhor encaixem com a realidade da sua sala de aula. 

Para que uma sequência didática seja bem construída é necessário haver um 

planejamento por trás, onde o professor deve ter em mente a importância das 

discussões e da participação dos estudantes nas atividades, da disposição do 

espaço, do tempo de aula, nos recursos didáticos utilizados e no método avaliativo 

para aquela sequência (Ugalde; Roweder, 2020). Além disso, para que o estudante 

se sinta atraído pela atividade que está sendo exposta e trabalhada pelo professor, é 

preciso que haja uma contextualização com o ambiente em que esse estudante está 
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inserido, para que possa haver uma maior compreensão deste conteúdo e ter sua 

aprendizagem validada e valorizada. (Diesel; Baldez; Martins, 2017). O professor 

deve buscar alternativas e trabalhar os conteúdos de forma diversa e buscar instigar 

nos seus estudantes o interesse e curiosidade pela botânica, para assim reverter o 

problema causado pela “impercepção botânica”. 

O uso de métodos ativos de ensino, onde o estudante tenha participação ativa 

e autonomia no seu processo de aprendizagem, é um fator de grande importância 

para garantir uma melhor atuação dentro da sala de aula (Diesel; Baldez; Martins, 

2017).  Entretanto, só a escolha do método não é suficiente, é preciso planejar e ter 

um objetivo claro na hora de aplicar qualquer que seja a metodologia, além de 

avaliar ao fim se o resultado foi o esperado (Diesel; Baldez; Martins, 2017).   

Ademais, promover a interação direta com esses organismos em aulas 

práticas, ou aulas de campo podem permitir a melhor compreensão das plantas 

como seres vivos importantes para a sobrevivência da natureza. O uso de artifícios 

como modelos didáticos, jogos, cartilhas, quadrinhos, também pode facilitar a 

aprendizagem dos estudantes sobre o assunto (Nicola; Paniz, 2017). 
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6 CONCLUSÃO 
 

 É possível concluir então que o uso de uma sequência didática com 

atividades que se distanciam um pouco do ensino tradicional, pode se mostrar 

efetivo para o ensino de morfologia vegetal, e por consequência de botânica. 

Entretanto, é importante que haja observação e planejamento pelo professor antes 

do desenvolvimento de qualquer atividade, para verificar a realidade da sua sala de 

aula, além de avaliação constante para averiguar se houve ou não êxito na 

aplicação da sequência. 

Ademais, o professor deve ter em mente que o processo de aprendizagem é 

contínuo, sendo necessários estímulos e motivação para que o aluno aprenda e 

desenvolva habilidades em determinada área do conhecimento, e que o uso de 

determinada metodologia, não significa necessariamente um sucesso no processo 

de ensino. Desta maneira, o professor precisa estar em constante alerta, e alterar e 

adequar sua forma de ensino dentro de uma sala de aula sempre que necessário. 
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APÊNDICE A - Sequência Didática 
 

Turma: Ensino médio 

Área do conhecimento:  Ciências da Natureza 

Componente Curricular: Biologia 

Tema: Morfologia vegetal 

Conteúdos trabalhados: 

Classificação morfológica das plantas: 

• Classificação das raízes; 

• Classificação de folha; 

• Classificação de caule; 

• Classificação de flor; 

• Classificação de fruto; 
 

Habilidades (BNCC):  

 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes 

níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes 

a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação 

e de realidade virtual, entre outros). 

 

Tempo da sequência didática: 

 

4 aulas 

 

Materiais necessários: 

 

Slide, partes das plantas (raízes, folhas, caules, flores e frutos), cartilha e material de apoio. 

 

 

Desenvolvimento: 

 

Aula 1: Introdução e atividade prática diagnóstica 

 

Atividade 1 – Análise e organização das partes vegetais recebedias de acordo com suas 

caracteristicas (em grupo). 

Atividade 2 – Discussão sobre os resultados da análise e organização. 

Atividade 3 – Apresentação dos termos morfológicos vegetais, utilizando as partes vegetais 

distribuidas e slides. 
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Recursos: Partes vegetais coletadas (raiz, caule, folha, flor e fruto), slide. 

 

Aula 2: Apresentação da problemática e desenvolvimento inicial 

 

Atividade 1 – Apresentação da problemática e proposta de trabalho. 

Atividade 2 – O que é uma cartilha didática? Exposição de cartilhas por parte do professor. 

Atividade 3 – Divisão dos grupos e escolha das plantas para composição da cartilha (1 

árvore, 1 herbácea, 1 arbusto) 

Atividade 4 – Discussão entre os grupos e construção inicial da cartilha. 

 

Aula 3: Discussão individual com os grupos 

 

Atividade 1 – Apresentação individual dos grupos para o professor do andamento da 

construção da cartilha. 

Atividade 2 – Discussão, feedback e direcionamentos do professor sobre o material 

apresentado.  

 

Aula 4: Apresentação da cartilha desenvolvida 

 

Atividade 1 – Grupos devem apresentar para a turma a cartilha que foi construída.  

Atividade 2 – Feedback do professor sobre as apresentações de cada grupo e conclusões 

finais sobre o trabalho.  

 

 

Roteiro para as aulas: 
 

Aula 1: 

 

Organização da Turma: 

 

A turma estará disposta em grupos.  

 

Introdução:  

 

Primeiramente a turma deverá se dividir em grupos compostos por 5 integrantes. Após a 

divisão e organização, o professor irá distribuir para cada um dos grupos, utilizando plantas 

coletadas previamente pelo mesmo, as diversas partes que compõem estes organismos.  

 

Desenvolvimento: 
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Para a atividade, cada grupo deverá organizar as partes das plantas que receberam de 

acordo com as características semelhantes que conseguem observar. Assim que cada grupo 

finalizar, o professor dará início a uma discussão com a turma para que os estudantes 

possam comentar o que fizeram e de que forma classificaram seus exemplares vegetais.  

 

Conclusão:  

 

Ao fim da discussão, utilizando os exemplares vegetais distribuídos para a turma e de um 

slide será apresentado aos estudantes as diferentes formas de classificação morfológicas 

vegetais existentes, para que eles possam ter contato e compreender os termos biológicos 

utilizados.  

 

Classificações morfológicas apresentadas:  

 

Raízes Subterrâneas - pivotante; fasciculada; tuberosa;   

Aéreas - tabulares; respiratórias;  

Caule Subterrâneos - rizoma; tubérculo; bulbo; 

Aéreos - tronco; haste; estipe; colmo; rastejante; trepador; 

Folhas Divisão do Limbo:  

Simples; 

Composta - imparipinada; paripinada; digitada; 

Recompostas; 

 

Flor Número de peças florais: 

trímera; 

tetrâmera; 

pentâmera;  

 

Número de verticilos florais: 

completa; 

incompleta; 

Fruto Frutos simples: 

Carnoso - baga; drupa;  

Seco - deiscentes; indeiscentes;  

 

Frutos múltiplos: 

Infrutescência;  

 

Frutos acessórios: 

Pseudofrutos; 
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Avaliação: 

 

Observação do professor; Participação dos grupos;  

 

Aula 2: Apresentação da proposta de trabalho e escolha das plantas para a cartilha. 

 

Organização da turma: 

 

Primeiramente em fileiras e depois em grupos; 

 

Introdução:  

 

Ao início da aula, será apresentado aos alunos a proposta de trabalho. O trabalho a ser 

desenvolvido se apoia em uma situação problema: você é um botânico renomado e uma 

pessoa comum interessada pela área, busca sua ajuda para descobrir sobre a morfologia e 

informações importantes sobre algumas plantas que ela costuma interagir no dia a dia. 

Para resolver o problema, os estudantes deverão construir uma cartilha em grupo com 

informações morfológicas, econômicas e de interesse sobre algumas plantas do cotidiano. 

 

Desenvolvimento:  

 

Após a apresentação da proposta de atividade, o professor utilizando de exemplos vai 

exemplificar os estudantes o que é uma cartilha. Além disso, com uma cartilha previamente 

construída pelo professor, vai demonstrar o que a cartilha construída pelos estudantes deve 

abordar, e os elementos que devem estar presentes.  Os grupos para o desenvolvimento 

desta atividade serão os mesmos da aula anterior.  

 

A cartilha construída pelos estudantes deve conter: capa, sumário, informações   

morfológicas, econômicas, e de interesse (cultural, histórico ou religioso) de 3 plantas (1 

árvore, 1 herbácea, 1 arbusto), que os estudantes costumam encontrar em seu cotidiano, 

além de referências de onde tiraram essas informações em uma última página. Ainda, a 

cartilha deve conter imagens que representem as plantas escolhidas, incluindo raízes, 

folhas, caule, flor e fruto, podem ser utilizadas fotografias ou desenhos para retratá-las. Além 

disso, cada um dos grupos terá à sua disposição um material de apoio desenvolvido pelo 

professor com as classificações morfológicas já abordadas em sala, para que possam 

consultar na hora de desenvolver as informações das cartilhas.  
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O trabalho pode ser feito utilizando ferramentas digitais, ou de forma física, com papel A4, 

papel cartão, cartolina etc. Os estudantes são livres para organizar as informações nas 

páginas da cartilha da forma que preferirem. 

 

Os estudantes terão uma semana para construção do trabalho. 

 

Conclusão:  

 

Para finalizar, cada grupo deve anotar o nome dos integrantes, juntamente das plantas 

escolhidas para o professor, a fim de verificar o que cada grupo pensou e escolheu. 

 

Avaliação: 

 

Observação do professor; Participação dos grupos;  

 

Aula 3: 

 

Organização da turma: 

 

A turma será organizada em grupos formados na aula anterior. 

 

Introdução:  

 

Primeiramente a turma será dividida nos grupos que foram formados na aula anterior e cada 

grupo apresentará ao professor algo em relação a como anda o processo de construção da 

sua cartilha. 

 

Desenvolvimento:  

 

Será feita uma conversa individual do professor com cada um dos grupos para averiguar 

como está indo a construção da cartilha, verificando o que está sendo produzido, com o 

intuito de dar feedbacks e direcionamentos, caso necessário.  

 

Conclusão:  

 

Após a discussão individual, cada um dos grupos terá o resto do tempo para trabalhar no 

desenvolvimento da cartilha, que deverá ser apresentada na próxima aula. 
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Avaliação: 

 

Observação do professor; Participação do grupo na discussão; Material construído até o 

momento; 

 

Aula 4: Apresentação das cartilhas 

 

Organização da turma: 

 

A turma será organizada em fileiras. 

 

Introdução:  

 

Ao início da aula o professor fará um sorteio para organizar a ordem da apresentação dos 

grupos. 

 

Desenvolvimento:  

 

Nesta aula cada grupo formado nas aulas anteriores deve apresentar à turma a cartilha 

construída, com as informações morfológicas, econômicas e de interesse das plantas que 

escolheram.  

Cada grupo terá em média 10 minutos para realizar sua apresentação. Ao final de cada 

apresentação, o professor dará um feedback sobre o material construído. A turma também 

pode dar sua opinião, promovendo assim uma interação e discussão sobre o conteúdo.  

 

Conclusão: 

 

Para concluir a aula, o professor dará um feedback geral a turma sobre as cartilhas 

construídas e apresentadas.  

 

Avaliação: 

 

Cartilha e apresentação em grupo e individual; 
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APÊNDICE B – Material de apoio para o desenvolvimento da cartilha didática 
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APÊNDICE C – Slide 
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